
2025, 16(1), 71-75 
 

https://econtents.bc.unicamp.br/eventos/index.php/leg/index 
ISSN Online: 2596-1861 

 

Restrições alimentares, território e políticas 
públicas: a importância das ações psicossociais 
na promoção do cuidado integral na saúde 
mental das populações do campo 

 

Elisabete Cristina Carnio Beltrame18, Lídia Rafaella Dias Silva19, Mirena Nascimento20, 
Priscila Roberta de Moura21, Stefani Cristina Pereira Olimpio22, Simone Bertalia Asaka23 

 
Como citar esse artigo: BELTRAME, E., C., C.; 1, SILVA, L., R., D., NASCIMENTO, M. et al. Restrições alimentares, território e políticas públicas: a 

importância das ações psicossociais na promoção do cuidado integral na saúde mental das populações do campo. Anais do Seminário do LEG. n.16, v.1. pp. **-**. 

2025.   

Aceito: 08/08/2025 

Publicado: 03/12/2025 

1.​ Resumo 

O presente trabalho objetiva identificar como os fandoms de K-pop influenciam na 
reconfiguração das formas de mobilização política, explorando como desafiam estruturas clássicas de 
poder e ampliam a participação democrática no século XXI. Para isso, compara os protestos 
tradicionais de 2016 pelo impeachment da presidente Park Geun-hye com as ações digitais de 2024 
contra o governo Yoon Suk-yeol, ambos da Coreia do Sul. O K-pop, originário da Coreia do Sul, 
consolidou-se globalmente nas últimas décadas, não apenas como entretenimento, mas como vetor de 
engajamento político. Partindo da hipótese de que a hibridização entre cultura pop e ativismo digital 
constitui uma transformação estrutural na participação cidadã, mapearemos, sistematizaremos e 
triangularemos fontes documentais para identificar as táticas de engajamento político dos fãs de 
K-pop. Realizaremos também estudos de caso para compreender as tensões entre fluxos culturais 
internacionais e discursos nacionalistas locais. A partir da análise do funcionamento de plataformas 
como redes sociais ou de streamming, buscamos elucidar de que modo o fandom alcança visibilidade 
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midiática, exerce pressão política e abre espaço para novas formas de participação democrática entre 
jovens e minorias. 
 

O estudo se propôs a analisar e refletir sobre o fenômeno complexo e multifacetado das 
restrições alimentares e qual a sua relação com o território, as políticas públicas e a saúde mental das 
populações do campo. O objetivo do estudo é promover um espaço para a discussão crítica e reflexiva 
sobre o tema das restrições alimentares e da saúde mental das populações do campo pela perspectiva 
das relações socioculturais, alimentares, econômicas, ambientais e pelas dinâmicas espaço-territoriais 
que podem estar impactando na saúde mental nas populações do campo. Trata-se de uma pesquisa de 
caráter qualitativo, exploratória e de revisão narrativa de literatura. Estudos revelaram que a questão da 
saúde mental em populações do campo é um fenômeno complexo e multifatorial, conectado e 
atravessado pelas condições socioculturais, históricas, geográficas, econômicas, políticas e ambientais 
de seu território. 

 

2.​ Introdução 

As restrições alimentares, atualmente, estão tendo um forte impacto na saúde mental nas 
comunidades rurais, onde estas são consideradas fatores causados pela insegurança alimentar, pela 
pobreza e pelo isolamento social resultantes do histórico de negligências do poder público em relação 
à promoção de políticas públicas na saúde mental da população. A ausência no acesso a alimentos 
adequados compromete não apenas o bem-estar físico destas comunidades, mas principalmente a 
saúde mental e emocional destas pessoas, desencadeando grande sofrimento psíquico assim como 
quadros de ansiedade, depressão, síndrome do pânico, desregulação emocional, distúrbios do sono, 
insônia etc. (Mendonça,2021; Santos et al., 2020). Pesquisas indicam que o aumento dos casos de 
restrições alimentares e adoecimento mental em áreas rurais estão fortemente relacionados a 
sentimentos de desesperança e vulnerabilidade social, afetando com isto a autonomia, o protagonismo 
e a dignidade das populações do campo (Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; Brasil, 2022; Chaddad,2013; 
Dantas et al., 2018; Dimenstein et al., 2017;  Mendonça, 2021; Neto; Dimenstein, 2017, 2021; Otero, 
2013; Santos et al., 2020). 

3.​ Metodologia 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, baseada em uma revisão narrativa de literatura crítica e 
exploratória, com o intuito de fomentar um espaço de reflexão e discussão sobre o tema dialogando 
com o campo da psicologia e da saúde mental. Durante a pesquisa, foram consultadas publicações 
científicas como artigos científicos, teses, dissertações que dialogam com o tema das restrições 
alimentares e da insegurança alimentar e analisam como estas impactam no adoecimento psíquico e 
na saúde mental em contextos rurais, a integralidade no cuidado. Como instrumento de busca, 
utilizou-se as plataformas de bases de dados Google Acadêmico, PubMed, PePsic, Medline, SciElo e 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) através dos descritores de busca “Populações do campo”, 
“Restrições alimentares” e “Saúde Mental”. 
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4.​ Discussão e Resultados 

A análise dos dados se baseou em uma perspectiva interdisciplinar, buscando conexões entre os 
diferentes campos do conhecimento para construir um entendimento aprofundado do tema. Os artigos 
selecionados revelaram que a questão da saúde mental em populações do campo é um fenômeno 
complexo e multifacetado, conectado e atravessado pelas condições socioculturais, históricas, 
geográficas, econômicas, políticas e ambientais de seu território (Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; 
Brasil, 2022; CFP, 2013; Dantas et al., 2018; Dimenstein et al., 2017; Gonçalves, 2010; Neto; 
Dimenstein, 2015, 2017; Junqueira et al., 2018; Neto et al., 2022; Rede PENSSAN, 2022, 2024). 
Argumenta-se que a relação das restrições alimentares no território decorrentes dos fatores de risco e 
da insegurança alimentar, da falta de acesso a alimentos adequados e da vulnerabilidade social e 
econômica são estressores crônicos que contribuem para o adoecimento psíquico, resultando assim no 
aumento dos quadros de ansiedade elevado, estresse, depressão, irritabilidade, frustração, pânico, 
desregulação emocional, distúrbios do sono, insônia, apatia dentre outros transtornos. Assim, a 
pesquisa buscou analisar a necessidade de uma abordagem que vá além do modelo biomédico, 
enfatizando a relevância das ações psicossociais na promoção da saúde mental pela perspectiva da 
integralidade no cuidado e na inclusão social e nutricional no território junto às comunidades rurais 
(Bezerra; Jacob; Ferreira,2020; Brasil, 2022; Chaddad, 2013; Corrêa, 2017; CFP, 2013; Dantas et al., 
2018; Dimenstein et al., 2017;  Gonçalves, 2010; Martín-Baró, 1997;  Mendonça, 2021; Neto; 
Dimenstein, 2017, 2021; Neto et al., 2022; Rede PENSSAN, 2022, 2024; Santos et al., 2020). 

5.​ Considerações Finais 

Durante a revisão de literatura buscou-se ir além de uma visão patologizante em relação ao 
adoecimento mental das comunidades rurais em relação às restrições alimentares, mas sim partiu de 
um olhar e de uma escuta sensível para a análise e a discussão crítica das dinâmicas espaciais e 
sociais que impactam a saúde mental dessas comunidades. Entende-se o território não apenas como 
um espaço físico, mas sim como um campo de disputas, relações de poder, cultura e afeto, que 
podem impactar e influenciar diretamente a vulnerabilidade e o bem-estar psicossocial das pessoas 
inseridas no território.  

As restrições alimentares, a insegurança alimentar e as dificuldades de acesso a uma 
alimentação adequada não são problemáticas isoladas, mas podem sim evidenciar situações 
sintomáticas relacionadas às desigualdades sociais e estruturais existentes e que se materializam no 
território como questões de adoecimento psíquico decorrente dos fatores de risco resultantes da 
insegurança alimentar e da vulnerabilidade social e econômica no território. Portanto, é de grande 
relevância a articulação em rede no cuidado integral como eixo estruturante e centrado para a 
promoção das intervenções e práticas alimentares saudáveis e de saúde mental. Verificou-se a 
urgência do fomento de novas pesquisas referentes à temática para a construção de políticas públicas 
voltadas aos modos de intervenção em rede no território junto ao público-alvo. 
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